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0 ALHO... 
Manha de S. Joi-to fresca e al(s-

9m. Na capoeira cantava o gallo. 
Telas luas da v111a transitav,tr►1 em 
(lìt'ecç,to ,a suas casas, de roi to pal-
lido e olhos inchados, os que se n<:to 
tinham deitado e os que passaram 
a noite fóra. As ovv alhadas da v es-
pera, tipanhadas nas capelinhas 
gidas ão Deus Racho, tinhalti-llje 
refrescado o bandulho o esquentado 
a toi-ve dos piolhos. Eram hor<)s de 
descancar. 

Na liaça um in,•,virnento Llesu-
sa o, como é costume n (isto cliva, ('e 
vido à atraç<:to dO alho l)cirro, ( sidroi-
1'a, ,aipo, rnanjat•ico, hei-\ a dócee cl,1a 
f(i•tuna. As creadas levava tr) 11,11 c+'s-
t,1, toda a qutlidade de tuberculos, 
peixe fresco e tatuo seio oss,,. N<i 
ItUto empl.t111]a1"anil (1 1•Ohtisto e li-a-

dicional alho de (b>id >s des(,nvOIv1-
dos e de extreluidudos b;trbadas, pa-
dos ,ahlgentai, as livii\;as C I1\i•av cios 
piaus olhados, (I(le as patlí)as jam 
pt•eg,*ar tio tecto do furtado pura sei•-
vli' de barra tïya à,, aranhas o de, t,l <t-
pezio ia$ iliOSc<LS. 

Mas sobrotlldo o c11w, nr)s ('allsoil 
adinïraçito, foi a disputa ent'r'o a Sil-
\('1'I,t, t Maria Gti apu,,a, a t_xei.iila-
lia, a Adelaide Bor-
llal'dína o inintas ouras (; t.i a (1v«ç« 

desconhecemos, gLrerondo cada qual 
(1110 o seLl alho ('osso o melhor (, o 
diais avantajado. C(•ni a hera du 
li)rtun,a t,trnberri houve la1gO esta- 
boche, teimando cada 1111. (1110 .1 .fila 
( lra mais espilrada (.,, portanto a que 
lUais fitedmente tilo ;a\a at) : lindo. 

•I ',abem oin as sóães deitais à 
111("1a noite n 91111 cópo d'a.gtaa, (' olll 

Uni tosUto no fundo e O classicO o\ (), 
houve selis (l1uôs entre as n.v(. sln,ts 
t)citviotic(,is o (trur,f itdus sopoir;1,s (' 1,1111 
()uti•() grupo de S(:1•\.l(,af;S ( 1('', c.ist,a 

drvel•.•;a (Itle dis('ntl,a,lrl e>5,o assuni-

pto esperançadas na rettlis,tçïto d()s 
seus sonhos dourados... 

No eój)o da Silvoria, fórinou a 
clara do ovo, urna coisa as!sIi11 pa-
t-ecida a um aLltollaovel, não tendo 

betu definid;.ts as vo -las, pelo que as 
outras teimavam eira ser um navio. 
No da Maria Carapuça, deu-se tam-
pem um fenomeno que ella ri to sa-
bia heril explicar: a elarra delineava 
muito vagamente qualgtaer coisa pa-
recida com uma oicícleta que iodo 
se desfez para formar trina especie 
de insecto ou ave, que as compa-
rllleiras diziam ser uina mosca e ain-
da outras um. aeroplailo. No da, Ger-
mana lev untou-se, erra compridos 
fios de clara, aaiii agq rq£tntado mas-
0,0 quo sahiu pelo cópo fóra e que 
Ilic ia attingindo os caracoes do seu 
crespo penteado. 

IIavia ({uein dissesse que era uma 
torre, Inas coro a porta ao lado, o 
que denota\4t casamento cei-to, co111 

etltr,.lda Dela porta travessa. No da 
"ta e chie as eoisas foi -a111 Bai'I']gt1i111  

mais intrincadas, porque ora se foi' 
inana tinia cassouvinha, ora uma 
espada, ora tila aparo, mas tudo is-
to muito) misturado, o que dava lo-
gai• a não se saber beis o que a sol— 
te revelava.. A vassoavínhu prova-
velmente dava-lhe o destino de var-
redeira, a espada revelava-lhe o seu 
,1renio guei-reii-o e (• aparo talvez inás 
noticll#s ou leuvaS garantindo vida 

mais desafogada. 
Enllilrt o caso não era bom cie 

resolver. 
Depois de aI)iccí;alinOs todos es-

tes movimentos o de ouvidas todas 
estas iliilx ess(áes,dirigirrlo-rios,. geri 
til batateira, Virgiliinh<], para que 
rios désso uru calculo ztproxnnado da; 
quantidade, o qualidade dos talhos 
vendidos, berra (torno, do consumo 
d hervas e demais vegetaos . d e v W-
tude, exyotados ila sua âma.' Res-
poladou lios ( file isso na() era da sita 

especialidade, pois chie se dedicava 
1W1is à, venda de tuberculos se bem 
f l ito, não llie des,i,gradasse, total° 
tainbelll, t1r_ì coirterclo do alho. 

1!, itsSUII passamos a wnh,.t de 

S. Jo<ïo, retirando-nos d',.ili, sobra-
çaudo tarribem o riais espigado dos 
aptos ( I(,te 1)udéinos eilcoritrar e chie 
li)rno,-• pregar cora (cavilhas no tecto 
da para evitai os 
inatas olhados do ?,é-Abei,to e dai- a 
provar ,tos n(.,ssos detractores. 

SILI IUETA 

Quem •,(vú (.ev o 
I'rtdeeetzdo çon2r,'c%.ões, 
Que, e't,(a«nado, 
And(t seni j)ve ent r orit tclsões' 

De, Sardão a 5ar(há0 

W, pai ( 1,1 vida, chie calor! 
iVlt.tnd(u ni.1S, aluda que Sela por-

intel•inedio do Calino, vosso mui di-
gno 110pi•esentante neste obscuro pon-
to dn vil de lagrímas que táto des-
pi)ttc<ail'te11tC regeis, Unia a2"<tgQm, 
tinis chias de chuva fresca que nos 
desp(ai•teri) deste torpor o desta so-
noleucia de gihoia. l+;ilch4trcamos de 
agua o estoma(,n, procuramos todas 
as SorlabraS, pomo-nos em mangas 
de eanjisa., tomamos batlhos rio rio, 
:'1, nOite ou do madrugada, por cau-
sa da inoralid;ide imi-noval gite por 
afn eanipoín, passotainos de barco 
ao firo da tarde, dormirmos no traje 
coro cI io nasceinos e nada disto nos 
v <al(II, e n;ld<a, disto nos desencalma! 

(1) lençol da e tina (, inais rosado 
(11,11' ltitl c()l)ei tc)r, o (,h;apéo ë mais 
quonti• que usai fo);;arciro, e as botas 
s;v) verda(1oir;ts pronsas a rmartiri-
s,ir-ni )s os c,í,los. 

Para o trabalho é tini fastio de 
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morte e para a preguiça um bondo-

so apetite cheio de ternura e de go-
so. 

Assunto para o « Sardão», é c°c1i-
sa que tambem se tornou raia com 
esta causticante estia.ge111, e mes-
mo, se tentamos escrevei, duas li-
nhas, os olhos fecham-se, o cere-

bro sente-se pesado, a pena cai-nos 
da mão, e eis-nos numa indolencia 

de brazileii'o esbódé.;ado. 
Dai \ ontatde de ser peixe, e \ i\ er- 

debaixo da a=tra, mas só pai-a co 

mer° a isca é fazer cttcll_titlha ro an 
zol. 

E não se passa disto! Por toada ;a. 
vila uma chatice de Inrit<11. Sae ai 

gente de casa e elicolltra1 Se111p1•e as 

mesma.tS cáfila raizendo.) as IT•e•111aS 

coisas, olhandú nr,s da rnesrl)a ror-
ma. N o 1.10 os 1'aptlZCS col)strlaill S(' 

e refl'escam-Se Irrel-gi,llhandc, I)„ (-,a 
chões. Lavam-se para todo o, ano. 

Oxalá pudessem tambeui larvar ;1 aJ 
ma muitos que e tine 

passam por lünhos. 
:fone-se dê tediol! A(> nieuos 

vai-se disfrutand„ uri) porto— 

como os nossos sportrnru) j0;,;l►r1 U 

tenis no Nastr, catri•po arlendndr, 
lu Bar•cellos Club. lend,, ns 

noticias religiosas da « F'olhn. da 1Mn, 
nhã», apreciando) a i••'rrraarrticcr, do Até que entïnl a genial obra levada 

Ia cabo pelo Giul„t¡i e er , ra /tt -> parece 
«Bal'celel)Se» e S;.lbl,l'ea1r1C-> 0 111H11.0 

dos talassas na Santn Ca•n, o tlut, 

não pode ei• e oiro ha do <••••', ni<u)-
darldo parí1 t1 rira cr—naoclelo rlos 
lliesotu°eii,os, eo>no nunca o,,, tPC(> cr. 
Miser-i(—toar esjüi*o 1;vo/un-

clumenle vepuLlcetzno, qun é o sv. Jo-
,é Ccc.sirriii'o Alves MoiGteiro. 

Tublemi. 
Uf, pai da • ida, doe uti.l(,,r! 

r 
Agora e (que filio ellas!... 

Depois de um trabalho extenuante e 
de exgotado o cofre das economias re-
solvemos, por tuianimidade, mimosear os 
i ossos bécótes assignantes, com tini soque 
ao portador, de quantia inferior a 50 
centavos e que por isso mesmo póde s,-t-
pago á vista e sem abatimentos nem de-

Recebemos pelo correio, em cai-t,, fe-
chada, com obreias de Ia-,, e, escripcos 
com pena de rato, em uma tolha de per-
gami-iho, timbrada com o bi anão da dis-
tincta arvore genealogica dos Peres e Co-
gnminhes (V. e,Niuharias ,,, pag. 15 e 10), 
os seguintes versos que gostosamente p -
blicamos, sob a responsabilidade cio seu 
autor: 

FRUC7A SEM C,,MOÇO 

No fundo do quintal, o padre cura 
Tinha uma pereira, oh! ceos! que bizarrir! 
lquilo quando a fruta era madure. 
Crescer :. gua na boca até fazia! 

Um dia o padre chama:-0' Rosali«a 
Vem d'ahi ao quintal e traze a escada 
E contra a pereira a me ça a escada empina 
E á voz do padre sobe acautelada... 

E quanto mais a moça vai subindo, 
Quanto ao cimo da escad vai cle,gaudo, 
Mais o padre—ratào— todo sorrindo 
Os olhos vai p'ra cima ai  galando. . 

E coisas tais a vista lhe abrangeu. 
Que corre pela aldeia a voz daninha 
Que nessa noite a meça já temeu 
lias peras do pomar que o padre tinha. 

1,, 

Ou vai, ou racha... 

Oh e,os dernoníos.' Mas sendo as-
sim e preciso ,turrient.ar o sf,ldo í sr.' 
D. Joaauina alue, por certo, não ter<í 

mãos a nacdir•... 
Tal leve!r. diouu é util e duro grwi-

de alcance i Óif'v1u11. lá isso é, apesar 
do enorme dispendio para a emprêsa 
do nosso teatro que tem de alargar e. •, 
escorar a, cadeiras da plateia. 

E por isso, abaixo as t1aS de In0-

mento, abaixo a prostituição, abaixo 
o• alcouce,, guerra ao urlarljsrno e pe-
derastia, destruição dos preservativos - 
e uma sentinela l,errnaueute. a cada-t 
leito conjugal. 

Arries da sessão far-se-ha ouvir• uur 
fuguête c•meçarudo IO minutos depui•. 

o 
A 

o 

A 
A 
0 

1 

N'unla cias ultimas noite, foi Bnr-
cellos alarmada por un1 grande bau 
ze, qae parrecía ter lugar• no estroitn 
Largo da Causara 

QwlIid„ alli chegamos ja estava tu-
do cluasi serenado, vendo*-Se formado 

— junto ao l,irlctev•(t' :•'ur•ttlla,•, uma nunie- 
rosar forçar de marinheiros, da esyuaa-

E numa ancia crescente clue o país i rira, agora surgi no Cavado, todos os 
se não despovoe, un,ra lei, que visa a ,lcaritoneiros nlunicipac ,,, sob o corn-
remediar tam pernicioso mal, résa as- ! mando r.lo Seu general Sor• Carneiro o 
sim: !0 t'eged•)1' Caí da pal'Veilia, O 11t)SSO arrií^ 

«Artigo 1.°—Aquele que ver•balnien- ; go Cabedal e Bezerra de Sovellas e 
te ou por qualquer meio ;ratico fizer ( Atacadoi-es, tendo ;1—, sua, ordens to-

moras, ficando completamente banido o propaganda de ideias e de processos dos os cabos.:. flue se diguararn ap-
venha rde¡,ois e o «.dto tr'rrho rrgovot, tendentes a evitar ou limitar a pro- ; parecer. 

Este programma nào poderá ser alie- creação humana e bern Assim o que ; 0 estreito Largo estava coalhado 
rado seja lá porque motivo fór, correndo anunciar, expozer ã venda, vender ou por unia ìrnrnensa multidão, orne se 
o risco, quem interromper a sessão, de ministrar substancias ou preparados' premi;l na ancia de vêr melhor e que 
ser irrunediatamente enclaustuado, sem quimicos ou farmaceuticos e obje=ctos : nos fez soar as estopinhas para chi 
dó nem piedade, tia GAIOLA DOS JA- destinados a impedir a concepção, se- garr los au local do conflicto, o duo, 
QUE[KOS. rá condenado na pena de 0 a 100 es- ` conseguimos, graças ao nosso carlão 

cudos e, em caso de 1 ejncidenci;t, ' 1 U11tidade. 
acrescerá a esta multa a pena de pri- ! .Turno á I:grejar Matriz estavam os 
são correcional de 2 meses a 2̀ ;anos.» ; canhões caí. da villa, assim como c;, 

A rpoirtln aeria da viuva Mai tins. 
0 gtvtr^rr(ittlr e da,t Adelaide. 
Os Ji,:i•lo; cie Barcelinhos, na avenid;t 

os assucareiros sindicalistas do café 
Conversáo. 

0 lencinho de cinco pontas, à ;reco 
iris, do Tuneco. 

Os rt.••t iGo• da casa Campanita. 
A sói-te do se Ìezinho. 
As polainas de r,ru ichw do 1-1.`' 11•1anel. 
A coleção de l,intasilgos do Antonio 

oliveira. 
í11rJtww ria «folhar. 
bengala-dente d'e.spadarte-d() Jorge. 
saltuinha do nosso Director. 
cabaz das trutas do arraigo Rafha. 
crrt'l. ,iu rir' ri ,it,r do JuStitliano. 

Jt'•rur.011( ,r1 r10 « Bar•cel011seB. 

pulseira chronometrica do Joninho. 
ambulante eito;o de baifro do Zé, 
Caarlixto. 

Gana-ata Win a torre 

•1-0 -- 

çatisfazer a vontade do boro , liei oleo 
povo português. Como se vé, pelo rnan-
darnento abaixo transcrito e ap► eseu-
tado ha diar, ao Seuhol•ir -r, r•-,i1 rrt• /', c u -
1•,iv(1s, D. Rodrigo I--0 Povoaadol•, pro-
põe-se multiplicar a especie, favore 
cendó os cr•ecadores e incitando-os ao 
bom desempenho cia missão l,ar;c chie 
foram creados. 

No enlanto, para que coda cidadilo 
obtenha urna nurne►'osa v«v,, elr• r• 
11'rrirJs ; confornle deseja o d,iud-,rlir ,e pó-
V0í1o`d et• e o tal decreto seja coroado do 
melhor exito, é preciso extint;un• Os 

pós Keatiug, vermicida, c(--',miterio das 
moscas. verrnjfu) raticida, pa-tilha— 
de santonina,_ colorau doce, dica e ou-
tros nareoticos cau,,adores do exterrni-
njo de toda a procr•eação humana. 
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vallaria e infantaria. Perguntamos qual 
a causa da zaragata e só então é que 
viemos a saber tudo, tim tira por tim 
tim: 

Por decisão dos diversos pindulii-
b.r-t, de que se compõe a Corrril' ,'lo P *- n. rem sórteto (lu Tolentino) 

rocllierl, deixou de ser servo d'aquella 
egreja, o nosso respeitabilissimo e pre- ` ai, ébrio Zé Aberto lazarento 
claro amigo, o Sôr Zé da Mãe, gene- Zurrar para os pasquins infamemente, 
rando chefe de todos os sachriwtas cá Não per•casternpo,emquanto t'oconsente 
da villa. De bebervões piainto ujurtlarnento; 

Isto deu lugar, por parte das habi-
tués dos confessionarios, a desmaios 0 «Barcellense», teu unico ornamento, 
. sem conta, chinfrins, moi lingua, etc. P'ra ser usado ali diariamente, 
Mas o caso tornou-se mais sério de- Numa sentina ficará pendento, 
pois que adheriram a tão justo movi- 1>espojo inutil d'imbecil talento; 
mento os mais bellos ornamentos da 
egreja, o Sôr AIe%z.o e a D. Garrida. Morre em paz; que em havendc algum 

Já durante o dia estes ultimos ti- dinheiro 
miam dado provas de uma irritação Varnos meirdar, em }ronra do teu noine, 
nos badalos e tremuras riasgarr•ochas, Abrir em negra pedra esto letreiro: 
o que for o bastante para que o Snr 
Theotonio, ex remendão desta vi,lla e —Aqui piedoso entulho os ossos corne 
atual servo da Matriz, fosse prevenir Do irais infame e bebedo sendeiro 
o seu presidente, que mandou siplic<rr gire fez gzHeta.s 1r'va eructar a (orn(,. 
urdas duches frias ria ponta dos, b<idu- 
los liara acalmar os nervos. 

Perto da noite quando o Sôr Theo-
torrfo se preparava Irara fechar <i e—re-
ja, o Sôr Meão, começa a bada1<)r fu-
riosamente, no que foi secundáclo pelei 
D. Garrida, dando viva` ao seu velho 
domesticados Zé da Mãe e morras ao 
Theotonio e 

D'alii a pouco começaram a chegam 
ao Largo da Caniara todas as beatas unriiria S,.tp•ir•ra e Jezuinti, 
mettidas no coiorplot e que juntaram as 
suas vozes esganiçadas ao badalar ira 
cessante do Sôr M3ão e da l). Garri-
da. Não contentes cora o berreiro Irei- 1 
Ias que enfiam todas Bela porta da 
ezonreja e armando-se de tochas e to-' 

A androia11(](,) 
dial. )uror hwar(nto 

—A,, beatas vão realisar um comi-
cio ria torre dos Terceiros. São orado-
res os srs. Calino, Valle, Cura Fa 
lhi'a e ,, landres, etc. 

—hfi'ectuararn-se f'').) pri,Óes, entre 
Cilas as dos conhecidos <ierAlas Bazilio 
e Miscambilha e das sufl'r• k,,ístas Ber-M 

TE LI GIiAPIIIA 

SE 11 ARA-3,1L'8 

Ap lict, 29 ús 17 • e •)9 e meia—Ho-
je ao fazer a Costumada aterviss(i7e ( 1) 
no Loi-go Ra.bolde, desta concorrida 
praia, o aviador Sálé. devido a um desar-
ranjo no motôr, rriarci r,Odeon ,,, de 3 ca-
vallinhos de torç foi cuspido da grande 
altura de 1,30, amachucando um pouco a 
torre cios piolhos. Prestou-lhe os primei-
ros soccorres o 111. C/rieo Nlivanetes, 
alumno da Unive,•sidade Apuli na, sendo 
o estado do arrcjado aviador muito sa-
tisfatorio. 
0 desastre causou grande emoção nos 

habitantes desta praia, pois que: o valen-
te 5álé, ha mais de 20 annos, faz carreira 
d'aqui, para essa villa e ,ice-versa. 

Ainda lia pouc)s dias, por oceasíão 
das testas joaninas em Braga, causou o 
assombro d, ioitt le rctorule, graças á sua 
coragem e pericia. E' sem duvida o pri-
meiro aviador do universo. 

Segundo rios informara foram impo-
nentes os vôos por elle feitos, no Samei-
ro, durante aquellas festas. 

Até a Senhora deitou fitas a voar!... 
Um delirio!!! (— 

(1) Nn seu aeroplano de 4 rodas e 18 lagares. 

©RA TOMA , MARIQUINHAS 

A noite de S. João é, como os leito-
res sabem, a noite em que todos, mais 

X L33VAIA IICl;:1 ou menos, se mettem na rapioca, deitan-
do raiem. ou passando-a em descantes e 

2 e :3t) da dançarolas. 
elieiro5 quizeram espatifar o pobre do, junto ao Café elo wna lromb<.i Ura, para nato ficar atraz de todos os 
Theotonio que deveu a sua salvação acr ele diíirtrilite que cauwon Ironcns Cetra- outros, o grande fabricante d'albardas 
folle do orgão. onde se rrietteu. Igos. Apenr.is < rrra,tilio ti urna nn(i ga ao sr. Manoel Selleiro resolveu, de combi-

--At,é pareciam suffragistas, osr,iìos ! angu•ho do I)avidinho e• furou ale lado nação cota o Luiz da Themuda e com o 
das n ullieres—dizia-nos an<üs tarde, • `i lado ura paio da taboleta do Luro. Os K-gaio, fazerem nessa noite urna ceata 
pallido, ainda, do susto, o Theotouio. feridos recolherarn ao hospif,al. iãoque ern que nada faltasse. 

Foi então que chegaram todas as houver, inforinaremos no nurnero de E se bem o pensaram, melhor o fize-
torças tendo, os canhones rasa se cal nmarrhã. raro. 
tarem o Sôr Medo e a 1). Garrida, de •  • Ao dár cia meia-noite hei-los, em grw 
danem diversas descargas oro jardim -`• po, a caminho: 0 Manoel Selleiro com o 
das Torres, que damnit'icararn um pou- CORRESPOND NCIA RR•CIOSA pazometro, o Luiz com a cesta e tiào sei 
co os seus badalos e partes ad jacen- i com o garrafào. 0 K-gaiº faltou 
tes. (G'v«nur (ideo elo tr -kwPellense») • apegando urnas dôres de cabeça e o ter-

Não sabemos como i t;orrri,r,r7r, 1',rr— se de levantar cêdo, no outro dial... por 
cloItybcc Jia-de deslindar o caso, pois 0 l,1,up or r.l'1s'.¡,l,.,c•ntlr, Sr. J. I•e+.•ra I causa do Jocro. 
cc ue` Já se f<,rila por ahi numa revolta endereçou a urra mercieiro, eã da par- Foram acampar no jardim das Tor-
e todos os santos e sintas com a va- vorlia, um picKiresco e modelar biihete'res, á sombra do pelourinho, sitio apra-

liosa cooperação das caixas das alnii- postal, ciue gostosamente submettemos zivel e pi'torescr. 
nhas. ã sabia apreciação dos nossos precla- < já estavam atirados. coril gana, a uma 

0s casos estão graves e no nosso risyinros e reverertdissimos leitores: ; rechonchuda gallinha assada, quando co-
entender quem vence é o Zé da Mie, o • meça a calai,-, desenfreadamente, uma 
que nós, muito estimamos porque... é  ]aOCr'>7d<, 14 carga de pedra.,ºo que, pela cô. e pelo 
preciso fazer a vontade ao pequemo e  "iw. c:+<t«dó10 ¡tamanho, mais }carecia da terra, do que 
o lugar... não terra espinhas. C senão , do céu. 
Cale que o Cai-a. trudtr::o ºcutrllo rr. t'. r•i•Ru Ca.Rr'tt.r e »r• -id r(e atar 

In:ru a•rj.ndu t:Urrt º•trjov ••rr>'»trlleos, picaram assombrados!... OSôr Manél 
* Sou rotrt retrata até,se engasgou... Enfardellaram tardo co-

.err.rlr t I rril,•rttirlrrrle I trio puderam e, ai galgainhos, hei-los a 

dar ás trancas fugindo a uma tão ii tem-A11.0  ritotl rr 
—0 governo já mandou armar em 1. T:.1tir,t. pestiva pedraceiva. 

transporte de guerr i o paquete « I'e- N. ria It. Não qu'elle sempre era cada bôto 
seira e Dias», paira conduzir os pr•e- Pede-se ao reslreitavel publico pi (sem offer,sa sr. Paula), que com meia 

5os paira a ilha... d m n o Coutinho. ra não dar com a ig rcellense» deu a noticia enl com respeito ao <l su ue... os• dentes,, ; duzra, no dizer do sur. Manuel—fazia-se 
—0 «Barnpto. ' uma casa. 

placard. hechad11ras!,•, ( Esta Caem ao diabo lembra... 



0 SAIZI)AO 

Se.n.ado i•_Ca><•c •••• 

Como sempre lá compareceram alguns dos da 
seita, dando-se logo principio á interessante pe-
licula intitulada sessão. 

Tudo como d'antes, a não ser o continuo que 
apareceu sem farda por ter ido para a lavadeira. 
O sôr Bacêlo que tinha ficado coto a palavra 

reservada desde a sessão transacta, continua no 
uso da dita e diz: — Todos sabem o sacrificio íi 
que nos temos votado para bem servirmos as 
exigencias e o progressivo movimento do meio; 
e por isso lembro aos colegas a extrema, neces-
sidade de se mandar fabricar um novo badalo 
para o sino do senado, visto o que lá se encom-
tra estar atacado de doença do sono. 

Barcelos, este formoso rincão á beija Cavado 
plantado—como diz o poeta-- tem direito a esta 
importante innvaçào. 

Todos acham magnifica a ideia e o ;r. Perei-
ra chega até a oferecer um qu - p,,ssu ,•, mas com 
magua declara que o estado d'ele não é superior 
ao do que se pretende substituir, 

Depois o mesmo senador com os olhos mare-
jados de lagrimas celestes participa a retirada 
do reproductor, para a sua terra natal, e preten-
de dizer alguma coisinha, mas a começão é tão 
grande que lhe não permite continuar a f.,lar, 
delegando por essa rasão no colega sbr Cai neiro, 

Este, ergue-se pachorrentamente da sua ca-
tedra, e puchando d'uma luneta o durn inasso 
de linguados, traça e elogio funebre do indit so 
reproductor e principia assine: 

SRS. ( ONGENElt£S 

,tas de pés, muito pianinho. a cliocol.a-
te Goro cavacas ou fornlirlhaS da I'a-
nluda. A l,+ 

Quem com a immaculada l 3rrde o tino? O Calino. 11•I,.is para 'que isso cn possa efe' 
ctuat', albtimas horas 1nais cê,lo, o itur 

Quem para as pêÍlas é yo•du,`f até então não foi ainda posslvel coll•e-
Quir, devido an delnaslado calor, re 

Quem, pela pose, parece um priti(•,2? s1lvel'Sin mandar C011stt'UÍI' CÍ11C0 x7101-
0 Berulalrco Horq„eZ. 11110,, de vento, 110 torgo fi-ontcil•i(10. 

alirn de renovar o ambiente que elie-a 
(quem é certeiro n, caço das ares? a 1)onto de einbaci u as lentes das lu-

0 Ch•eves. nf;tas, 1,r•e,judicando illuiti,,,,irno a Inar• 
Quem nos t• rneios sempr'h,,de mandar? cha cadenciada. /;'/ 1. 

(1 litabor. Pal'ece flue poi1 opinião d;1 iii kiUi•IU 

dos lntel'escados esses dl(re ,, tivos li1-
Quern é veneri,ndo, •( m prestigio a destaqu,:' a 

O frnstïr,i rl'Istell,r.•. v er'timent0,. ` e1 •3o ti'il tis fel idos pala 

otitro qu,.lirluer dia vista o sabido ,, e1. 
Quem anda n'nm sino f,rd.uic de n(-vo? buai,dado 1,elos judeus. A lrr 

O Lob Para o caso, t,.uiio faz cêbo como 

A quem f.,i que a política tirou a m<cr,al ir •'éla de cebeiro 
Ao h, mero da ti•epw1eira. Nada de desanimo pol'rptc com es-

(a inlerrul)ção já intiito herdem os do-
Quem nào g,),tou que 11iN rhamasseut entr,ba coli'os, 5i,1pate11.os e, especialinente, 
doi: - s• ,r•, ig i 

l) n,•sso Director. I 
•(,rfuruistas dc tlri0 •, alt.ao, 1;';r. a, - 
ri érf', 

Quem é cioe é minto hirto. o'lia triste 1,'ra tu to (" r•,f •I,ti l,l r•u,1(P[' , l,,r/,r'<'... 
ítit, Y 

( 

0 lilarçal. 

unes s;n ,• s :autos levaíle , r?o demo-J, ' 
0 S. Prdro, o S. Judo e o 5t•' Antonio. 

Vae reproductor fel z voando por Essa u•ier'  ,t •:rìSS( da r't)r111 s,Ï(o da S<.til11 

cristalino como a borboleta que iriada volita em t•,ttii, 011.1 (](-)SIU e1;.),, 111('S<il't(•S, o 

volta da arpa ardente do zoi fito CamôeQ. A ELEIÇAO DA s MIS5REORDIA' ,.. E lá no cometa pata onde emigras pela or•, ll(i. ter) illll)at1•'ie tlll]1•;i) Sr•it 

dem natural das e isas e com o fim de dares t(' l•P/,,ll!1!<.L 117lttli tl•l• 11TIÍì i)Cl' Ullttl,it 

cumprimento á biologieo lei, nunca esqueças o¡ ¡)1SIl'lilllll.l SO hI i dias I1•t•Sttl 11111 • 1111] G\-1.11••t111r1, i'E?(ll • lr•tt llr_iSS(••tlíCl -
sôr Bacêlo, esse alma de puro cristão que tanto 
contribuiu para que a tua o-çìo fosse profreua e' llll.i1'u•s(',li'lss• llli) l)1'Ott.•t•) trl(!'• ) t¡'• tHl'lllu•: 

moral. 1 I)I•e a ele.lt,.ito lilstlttllrìt1i 1111(' 
Vae pois feliz mortal navegando em todos os 

mares que encontrares até que o destino ta tra-
ga outra vez para o nosso meio. Porem emq i,iri-
to estiveres auzente recorda tè sempre daquele 
verso do nosso épico que entusia,ticainente re-
citaste e que prometeste cumprir 

  espalharei por toda a psrto 

Se a tanto iae ajudar engenho e arte. 

Por isso caros colegas assim como o oasir dk. 
Azia e o deserto do Saharií são pujantes manan-
ciaes, assim eu proponho que fique } xarado na 
acta um voto de louvor ao reproductor pela 
quantidade de ether, luz e amor den•arnado du-
rante a sua permattencia cá na terra. 

Estas palavras são colhidas com uma entu-
siastica salva de prata, sendo o sor. Carn,•iro 
muito abraçado. 

Depois o sr. st cretario já muito chatiado ]ê o 
seguinte expediente: 

=Um oficio do presidente da junta para ser 
apeado o emblema monarchico da Cantara por-
que a pleiMe não co%sente por mais tempo se- 
melhante provocação. 
0 caso é melindroso, no entauto vae com a• //' v v d(> Isto e 11,1/1 lilandO1 Ì'; 11U]iCíl lnali-

vista ae Praina. • G 11 es1 i la coe 11 ((. da n e, ; 
--Um requerimento do Estanislau para se ; d,at'eli NGT1l s(;1 ( iiiail(1O Cht', ;<li"L'1 •ti, 

mear amendoim na sua pamedra. Te;'minou por um assucai'ad0 chá inandal•1 
Informe Lima d'Assembloia. 
—Outro do Barbadào pa: a « pôr Pinheiros nas d(' Cldl'C1Pa COM inal'Céla as •ab,íticas í•1- 

suas  assignaturas,,. diversões dos lrrimos sem treguris des- 
Informe o Alcaide de Faria. de 0 seu tuteio. A bi duo/te! i 
--Outro do S,brit.o para tilar um fio ao tele- A proxlma época que ser',-t Inall-u f 

fone, para concertar uma ramada. • •e l o 1 e l (- j () M I, 
Informe o Vilas. r ur rada copio de c(/stne elo pr•iineiro dia 
—Outro do Antonio zé para ser agarrada de quai•esnia acabando 110 i!e S. Pedl•o l 

uma º'apiósa que v„e á4 pombas ao quartel. --a irão sei- por extravaganeia ( toe se Na sala de hecClrç<to do sor Calino 
Informe o Cóme e Dórme- realise tl um avtllso, poi' deSf,lstio e acaba de se pr'ocedel• solenemente i1 

—Nesta altura o sor Bacôlo levanta-se elenr para não perdei' 0 compasso—pronle - Coloca;sã0 do Vosso IBI.I'Its"hL POS -

l-xa que em vista da atirada do reproductor se te sei- riais aniniadol•a C(wl-endo 0 tens- TAL, Rendo 0 WtO MU1tc) cOnc01'ricl0-

deve encerrar a sessão. Aprovado, po fresquinho, claro está, abl'ind0 pe- ?; louve foguetes ,izues e bi•alicos <).O 
E assim acabou esta até á primeira. Ia irritante valsa rira. I)volu, nieio dia, tocando a banda da oficina 

ap1 ( i1(r ' a (ri-ande Insti-timental pela (',a- Ulll talaSsiCO l'ep01't01'1(7. 

péla da casa, acompanhada, cri) poli- ' a- se o NLIanél... 

CASO hWIGAJAUCO 

lio 01.111e,,11)10 i'e ,,a < 1SSlll): 
•iGrupo Aiitonoitll) 1)e:l'sa (IaO' sí• Jr''/,lllilri, ! lUt C71 t' ( e 1)ar' da 

l'1'C;tlll•a!, 
Uepublit-,1 dto P,ti­ (•11os»  

Allida peru fluo é (LI Iiepul•li('.,t   

de Uarcelli)s; e I)'II• isso) ilil)ar,1111 ( lc 

ma(,111a a 1,ortul;tleza. 
Muitos pzir tl)Oris, S,tl,L.. rliu, siri;) 1 

,%ri._ Ur•ttl, 1,<c frlr/Ct Ìhl•¡ , Q,w ln_)11i é 111an(l,ll'1 

S(' r'il •),)desSC 1i1,1,11d,it'1 

S,t obti\esse as cart-as, ,'c>lu(1 ell 

lnalidal•i<ti 
NI,uid,ir )• tudo, ser iiii(1, inteli-

'entl' e rici), uìto na(la. l.;tl sO11 til-


